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APRESENTAÇÃO

A obra “Engenharia, Ciência e Tecnologia” aborda uma série de livros de publicação 
da Atena Editora. O volume VI apresenta, em seus 19 capítulos, conhecimentos 
relacionados a Gestão da Tecnologia, Conhecimento, Projetos, Estratégicas e 
Informação relacionadas à engenharia de produção nas áreas de Gestão da Inovação, 
Gestão da Tecnologia, Gestão da Informação de Produção e Operações, Gestão 
de Projetos, Gestão do Conhecimento em Sistemas Produtivos e Transferência de 
tecnologia.

A área temática de Gestão da Tecnologia, Conhecimento, Projetos, Estratégicas 
e Informação trata de temas relevantes para a mecanismos que auxiliam na gestão 
das informações, formas de gerir o conhecimento, como fazer a gestão de um projeto. 
As análises e aplicações de novos estudos proporciona que estudantes utilizem 
conhecimentos tanto teóricos quanto tácitos na área acadêmica ou no desempenho 
da função em alguma empresa.

Para atender os requisitos do mercado as organizações precisam levar em 
consideração a área de gestão, sejam eles do mercado ou do próprio ambiente interno, 
tornando-a mais competitiva e seguindo a legislação vigente.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra, que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de novos 
conhecimentos de Gestão da Tecnologia, Conhecimento, Projetos, Estratégicas e 
Informação e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em novas reflexões 
acerca dos tópicos relevantes na área de engenharia de produção.

Boa leitura!

Luís Fernando Paulista Cotian
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A INICIAÇÃO CIENTÍFICA NOS CURSOS DA 
FACULDADE DE ENGENHARIA DA UEMG: 

DISPARIDADES E DESAFIOS

CAPÍTULO 6

Filipe Mattos Gonçalves 
Universidade do Estado de Minas Gerais, 

Faculdade de Engenharia - FaEnge/UEMG
João Monlevade – Minas Gerais

Júnia Soares Alexandrino 
Universidade do Estado de Minas Gerais, 

Departamento de Recursos Naturais, Ciências e 
Tecnologias Ambientais 

João Monlevade – Minas Gerais

Natália Pereira da Silva 
Universidade do Estado de Minas Gerais, 

Faculdade de Engenharia - FaEnge/UEMG
João Monlevade – Minas Gerais

Telma Ellen Drumond Ferreira 
Universidade do Estado de Minas Gerais, 

Departamento de Recursos Naturais, Ciências e 
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Aline da Luz Pascoal
Universidade do Estado de Minas Gerais, 

Faculdade de Engenharia - FaEnge/UEMG
João Monlevade – Minas Gerais

RESUMO: A notoriedade da escassez de 
profissionais qualificados no segmento da 
engenharia para fazer face aos projetos já 
existentes e também futuros, vem preocupando 
a comunidade acadêmica. Esses desafios 
mostram como a falta de cursos adequados 
e o detrimento de incentivos a programas 

de pesquisa e extensão podem afetar a 
formação do engenheiro do futuro. Portanto, as 
universidades têm a missão de desenvolver o 
ensino, a pesquisa e a extensão, oferecendo 
aos estudantes novas oportunidades para 
uma formação técnica, científica e humanista 
diversificada. Observa-se, entretanto, que em 
muitos cursos de engenharia essas atividades, 
principalmente a iniciação científica, não estão 
sendo priorizadas pelas universidades. Neste 
sentido, o presente trabalho busca registar, 
mensurar e avaliar a participação dos discentes 
em programas de iniciação científica nos 
quatro cursos de engenharia da Faculdade 
de Engenharia da Universidade do Estado 
de Minas Gerais. Atendo-se as disparidades 
apresentadas pelos quatro cursos estudados, 
no que diz respeito à participação em projetos 
de pesquisa, os resultados mostraram o 
maior engajamento de discentes dos cursos 
de Engenharia Ambiental e Engenharia de 
Minas, no entanto, essa parcela ainda é baixa 
considerando-se o número total de alunos dos 
quatro cursos estudados. Adicionalmente, a 
melhor divulgação e o maior envolvimento dos 
professore nos projetos, foram identificados 
como os principais desafios recorrentes ao 
acesso à iniciação científica pelos alunos dessa 
instituição. 
PALAVRAS-CHAVE: Iniciação científica, 
Engenharia, Universidade, Desafios. 
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ABSTRACT: The notoriety of the shortage of qualified professionals in the engineering 
segment to meet the existing projects and also the future ones is worrying the academic 
community. These challenges show how the lack of appropriate courses and low 
expenses with incentives to research and extension programs can affect the formation 
of the future engineer. Therefore, universities have the mission to develop teaching, 
research and extension, offering to the students new opportunities for diverse technical 
training, scientific and humanist formation. It is noted, however, that such activities in 
many engineering courses, especially scientific research, are not being prioritized by the 
universities. In light of this, the present paper aims to register measure and evaluate the 
participation of the students in scientific initiation in the four engineering courses of the 
Faculty of Engineering of the Minas Gerais State University. Sticking to the disparities 
presented by the four courses studied, in relation to the participation in research projects, 
the results showed a greater engagement of students of Environmental Engineering 
and Mining Engineering courses regarding the other engineering courses. In addition, 
a better divulgation and a greater involvement of teachers in projects were identified 
as the main recurring challenges to the access in scientific research by the students of 
this institution.
KEYWORDS: Scientific initiation, Engineering, University, Challenges

1 | 	INTRODUÇÃO

A atual recessão econômica do mercado brasileiro impacta diretamente o 
mercado profissional, especialmente a área da engenharia. Contudo, os profissionais 
mais afetados são os engenheiros recém-formados, que possuem pouca experiência 
ou muitas das vezes são pouco qualificados. Visto as dificuldades e o gasto para se 
investir em qualificação de mão-de-obra em curto prazo, um dos principais problemas 
que se tem observado é a falta de cursos adequados. Portanto, tal falta de experiência 
e qualificações podem estar atreladas a má condução dos cursos de engenharia pelas 
universidades brasileiras, particularmente no que diz respeito ao incentivo a iniciação 
científica e a extensão.  Segundo GOMES et al (2004), apesar de as Instituições de 
Ensino não serem obrigadas a oferecer pesquisa em suas estruturas curriculares, estas 
são cientes que devem difundir o conhecimento produzem, fundamentados em ampla 
pesquisa e extensão, levando à evolução do próprio conhecimento, como também na 
melhoria dos serviços oferecidos.  Por conseguinte, o aumento na participação por 
parte dos alunos em projetos de pesquisa, pode ser um aliado no aprimoramento das 
suas habilidades gerando também novas qualificações.

A iniciação científica é classificada como um instrumento de formação que 
possibilita introduzir a pesquisa científica aos estudantes de graduação, permitindo 
ao aluno um apoio teórico e metodológico que contribua na formação profissional 
e pessoal do aluno. Tem a finalidade de despertar vocação científica, estimulando 
potenciais talentos entre os estudantes de graduação, envolvidos em projetos de 
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pesquisa, orientados por pesquisador qualificado (BASTOS et al., 2010). É esse tipo 
de pesquisa que possibilita o discente desenvolver uma postura crítica, de modo geral, 
apresentando mais conhecimento em determinadas áreas da ciência.

A iniciação científica pode ser também compreendida, em uma perspectiva mais 
ampla, como um processo que abarca “todas as experiências vivenciadas pelo aluno, 
numa instituição educacional, com o objetivo de desenvolver a chamada formação 
cientifica” e “todas as oportunidades de participação ou de envolvimento do aluno com 
o pesquisar durante a graduação” (SIMAO et al., 1996).

As atividades de pesquisa científica são de suma importância na estruturação 
e consolidação do conhecimento para formação do engenheiro. Para TONINI (2007), 
a indissociabilidade entre a tríade ensino, pesquisa e extensão é primordial para o 
processo de conhecimento do aluno, pois possibilita e fortalece a relação entre 
teoria e prática, discentes e docentes, compromissos sociais, ambientais e éticos e 
desenvolvimento de novas tecnologias.

Neste contexto, a iniciação científica transformou-se uma atividade estratégica 
para o país, pois a possibilidade de muitos dos atuais iniciantes em ciência se tornaram 
pesquisadores no futuro, propicia benefícios na área da ciência para o Brasil. O 
reconhecimento dessa importância levou o Brasil a criar em 1951 o CNPq, Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico para promover ações de 
incentivo e fomento à pesquisa. Adicionalmente, outros órgãos com o passar do tempo 
foram criados, destacando-se nesta área em Minas Gerais a FAPEMIG - Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais, criada em 1985.

O campus da Faculdade de Engenharia da Universidade do Estado de Minas 
Gerais (FaEnge/UEMG) localizado na cidade de João Monlevade, Minas Gerais, 
apresenta os seguintes cursos de graduação: Engenharia de Minas, Engenharia 
Ambiental, Engenharia de Metalúrgica e Engenharia Civil. Desde a sua criação em 
2006, a FaEnge tem se esforçado para propiciar e oferecer aos seus estudantes 
ensino, pesquisa e extensão para o desenvolvimento da ciência como um todo, no 
intuito de formar profissionais qualificados que também promovam o bem-estar social. 
Nesse sentido, uma grande parte do contexto problemático da falta de qualificação 
por parte dos recém-formados recai como responsabilidade sobre as universidades e 
como elas devem se comportar para a formação de recursos humanos em quantidade 
e qualidade para suprir a demanda atual.

Assim como a FaEnge, muitas universidades brasileiras tentam figurar como está 
o seu nível de desenvolvimento científico realizando trabalhos semelhantes ao que é 
proposto nesse projeto. Como por exemplo, pesquisas realizadas na Universidade de 
Ribeirão Preto apontaram a importância do investimento da universidade em pesquisa 
e extensão para a formação do engenheiro químico (LOPES et al., 2011). Além disso, 
um trabalho realizado na Faculdade de Ciências e Tecnologia de Montes Claros teve 
como intuito promover a cultura de produção de artigos, estimulando a prática da 
pesquisa científica na instituição e relatar experiências bem-sucedidas na mesma 
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(LUIZ et al., 2012).
Portanto este presente trabalho propõe identificar e mensurar o nível de 

engajamento dos discentes em iniciação científica nos quatro cursos de graduação 
em engenharia presentes na Faculdade de Engenharia de João Monlevade. 
Posteriormente, investigar os principais pontos que envolvem a problemática desse 
engajamento por parte dos estudantes. 

2 | 	METODOLOGIA

A pesquisa ficou restrita aos cursos de graduação em Engenharia de Minas, 
Metalúrgica, Ambiental e Civil da Faculdade de Engenharia de João Monlevade, 
pois os cursos estudados têm significativa participação no número de engenheiros 
formados anualmente na região.

Primeiramente, foi realizado um levantamento do número de graduados e 
graduandos que participaram em atividades de iniciação científica desde o ano 2012 até 
ao primeiro semestre de 2016 nos cursos citados acima. A execução deste levantamento 
contou com o apoio da coordenadoria do centro de pesquisa e extensão da FaEnge. 
Além disso, a Plataforma Lattes também foi utilizada para fins de investigação, visto 
que esta oferece subsídios para identificar indiretamente o envolvimento dos alunos 
nas ações de iniciação científica.

Tendo em vista o desenvolvimento dos projetos de pesquisas realizados pelos 
alunos de engenharia da FaEnge, para fins de verificação e participação os seguintes 
dados também foram investigados através da Plataforma Lattes: a) Número de alunos 
que desenvolveram e desenvolvem projetos de Iniciação Científica; b) Publicações 
em periódicos; c) Publicações completas em congresso nacionais e internacionais;  d) 
Apresentações em congresso nacionais e internacionais; e) Publicações de resumos; 
f) Publicação de capítulos de livros.

Adicionalmente, um questionário foi aplicado aos alunos do décimo período de 
cada um dos quatro cursos de graduação estudados nesta pesquisa, com o objetivo 
de indicar o grau de participação desses alunos em projetos de pesquisa, visto que 
estiveram matriculados durante todo o período em que está pesquisa se comprometeu 
a estudar. Sendo assim, através de um questionário aberto que traz como vantagens 
o estímulo à cooperação e que potencialmente cobre pontos além das questões 
fechadas (MATTAR, 1994), foi perguntado a cada discente se ele já participou ou 
participa em atividades de iniciação científica, em caso afirmativo, apontar o que o 
levou a tal envolvimento e, em caso negativo, discorrer sobre as possíveis causas que 
não concorreram para tal envolvimento.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

O gráfico apresentado abaixo (Figura 1) mensura o número de estudantes 
participantes em projetos de iniciação científica no período de 2012 ao primeiro 
semestre de 2016 para cada um dos quatro cursos de graduação da Faculdade de 
Engenharia- FaEnge da Universidade do Estado de Minas Gerais.

Figura 1: Número de alunos participantes em projetos de iniciação científica segundo cada 
curso de engenharia 

 

Os gráficos mostraram que a participação dos alunos em projetos de iniciação 
científica não é equivalente nos quatro cursos estudados e, ao longo do tempo, não se 
constata um crescimento continuo em alguns cursos. Por exemplo, para os cursos de 
Engenharia Ambiental e Metalúrgica foi observado um declínio no número de alunos 
bolsistas em relação ao ano de 2012. Somente os cursos de Engenharia de Minas 
e Engenharia Civil que apresentaram crescimento contínuo no número de projetos 
de pesquisa realizados. Apesar de estarem relacionados na mesma grande área de 
estudo e atuação, foi observado uma heterogeneidade nos cursos da universidade.   
Essas variações podem estar ligadas diretamente à política que a instituição de ensino 
adota em relação ao apoio pedagógico e financeiro no que diz respeito à pesquisa 
cientifica envolvendo alunos de graduação. Além disso, outro ponto relaciona-se com 
a constante troca e reposição anual do quadro de professores da FaEnge, o que 
impacta diretamente na segurança e no desenvolvimento de projetos concebidos no 
segundo semestre.

Contudo, é importante ressaltar que os cursos de Engenharia de Minas e 
Engenharia Ambiental detêm juntos cerca de 60% do total de número de bolsas de 
iniciação científica, mostrando uma disparidade acentuada em relação aos demais 
cursos. O fato do curso de Engenharia Civil ter iniciado sua primeira turma em 2011, 
pode explicar o menor número de alunos envolvidos em pesquisa até então.
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O número de publicações dos discentes de cada curso no período de 2012 até 
maio de 2016 é apresentado na figura 5 abaixo.

Figura 5: Publicação em Periódicos no período de 2012 até maio de 2016.

 

Em relação aos dados apresentados na figura 5, percebe-se uma grande 
disparidade no número de publicações por parte dos cursos de Engenharia Ambiental 
e Metalúrgica em relação aos demais cursos. No entanto, constata-se que a produção 
de artigos e comunicações científicas entre os alunos ainda é pequena, mostrando que 
nem todo bolsista de pesquisa elabora ou publica trabalhos a respeito do tema ao qual 
recebeu incentivo financeiro, talvez devido à falta de apoio da instituição ou de uma 
conscientização sobre a importância da escrita técnica na carreira dos engenheiros.

Nesse contexto, os interesses e a motivação dos atuais alunos devem ser levados 
em consideração na avaliação do alcance das ações de pesquisa nas universidades, 
na tentativa de encontrar os principais desafios enfrentados por ambos. Através do 
questionário distribuído aos alunos do décimo período dos quatro cursos de engenharia 
em 2016, foi possível apontar o grau de participação e  traçar as principais motivações 
e dificuldades relacionadas às atividades de iniciação científica na universidade.

No caso particular dos discentes da FaEnge, a maior motivação encontrada em 
realizar projetos de iniciação cientifica é o enriquecimento extracurricular. Isso evidencia 
que a os alunos dos cursos de engenharia que realizam projetos de pesquisa almejam 
um currículo diversificado, mas poucos concretizam esse anseio.  

Os principais desafios identificados para o maior acesso à iniciação 
científica pelos alunos dizem respeito à falta de incentivo e envolvimento dos 
professores, pouca divulgação dos editais de seleção e dos projetos já realizados.  
       Outra circunstância que não concorre para a realização desses projetos e que foi 
descrita pelos alunos é fato de muitos trabalharem em período integral, não sobrando 
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tempo para a realização desse tipo de atividade. Analogamente, a realidade de muitos 
estudantes que vem de cidades vizinhas diariamente para estudar, acaba dificultando a 
participação e o desenvolvimento dos projetos científicos, que geralmente demandam 
tempo e acompanhado contínuo.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os alunos dos cursos de engenharia da Universidade do Estado de Minas 
Gerais têm a oportunidade de realizar projetos de iniciação científica desde o início do 
curso, podendo aplicar os conhecimentos adquiridos e se integrar melhor com o meio 
acadêmico. Além disso, ao exercer tais atividades integradas ao ensino, o aluno tem 
a possibilidade de desenvolver suas habilidades e competências para o exercício da 
sua profissão no futuro, se tornando mais qualificado, visto ao mercado cada dia mais 
competitivo.  

Este projeto tem como motivação maior mostrar a realidade vivenciada pela 
universidade em relação à sua produção científica. Ao se analisar o número programas 
de iniciação científica desenvolvidos pelos estudantes e professores dos cursos de 
engenharia da FaEnge, verifica-se que há ainda uma grande disparidade entre os 
cursos e muitos desafios a serem encarados como o desenvolvimento de propostas 
inovadoras, participação mais efetiva dos alunos e maior interesse na participação em 
projetos especialmente por parte dos professores. Adicionalmente, é necessário maior 
apoio da instituição focando em angariar mais recursos, não só financeiros relativos a 
bolsas, mas em termos estruturais para aquisição de equipamentos de laboratório das 
referidas áreas de ensino.

Diante disso, uma participação mais efetiva em todos os níveis da instituição, 
com certeza, resultará na maior eficiência de atividades complementares nos cursos 
de engenharia e na formação profissional dos engenheiros.
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